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Senador condena a 
ampliação de quadro 

BRASÍLIA — O senador 
baiano Ruy Bacelar, do PMDB, 
não se conforma com a manu-
tenção do concurso público para 
a contratação de dez jornalistas 
na função de "Técnico de Comu-
nicação Social — Jornalismo" 
pelo Senado Federal. "Já os te-
mos em número expressivo", 
queixou-se Bacelar, que não sa-
be ao certo o número de jorna-
listas contratados pelo Senado 
Federal e chegou a apresentar 
um projeto de resolução proi-
bindo esse concurso e a contra-
tação de servidores por seis 
anos. O plenário, no final do 
ano, rejeitou sua proposta. 

O subsecretário de Divulga-
ção e Imprensa, Manoel Vilela 
Magalhães, também não sabe o 
número de jornalistas que inte-
gram o quadro de servidores do 
Senado, mas conhece a dificul-
dade em requisitar um dos qua-
se 200 que servem em gabinetes 
de senadores ou em outros seto-
res que não o jornalismo. "É 
preciso a concordância do servi-
dor e do setor em que está requi-
sitado", diz Vilela. 

Para evitar esse tipo de pro-
blema, o subsecretário Vilela 
pediu a inclusão, no edital do 
concurso, de um item que obri-
ga o jornalista aprovado a pres-
tar serviço "exclusivamente" 
na Sdbsecretaria de Divulgação 
e Imprensa. Atualmente, Vilela 
só dispõe de seis profissionais 
para preparar os dez minutos do 
Senado na Voz do Brasil e realizar 
entrevistas para rádio, jornal e 
televisão. 

"Por que não os utilizamos 
mais intensamente?", pergun-
tou o senador Ruy Bacelar, con-
cordando com as apreensões de 
Vilela. "Isso é inexplicável", 
acusou o parlamentar baiano. 
Na opinião dele, o Senado Fede-
ral está cheio de jornalistas que 
poderiam exercer funções espe-
cíficas de jornalista em lugar de 
assessorar parlamentares. "Há 
desvio de função", denunciou. 
Outro problema identificado 
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por ele é que os jornalistas, asa 
sim como outros servidores:, 
não têm função determinada e; 
por isso, "não produzem o sufi 
ciente". 

CONCORRÊNCIA 

Para o concurso, que terá 
sua primeira prova dia 28, sé 
inscreveram 573 profissionais, 
equivalente a 1/4 dos jornalistas 
de Brasília. O salário inicial é 
de Cz$ 640 mil para 40 horas se.= 
manais. Quem for aprovado fará 
entrevistas com senadores, .á 
cobertura das sessões do plena4 
rio e das reuniões de comissõeS 
técnicas do Senado Federal, ta-
refas que os jornalistas creden-
ciados pelos órgãos de imprensa 
do País fazem cotidianamente. 

O vice-reitor da Universida-
de de Brasília (UnB), João Cláu-
dio Todorov, no exercício da 
reitoria, não vê nenhum proble-
ma ético no fato de três profes=- 
sores do Departamento de Co-
municação fazerem o concurso 
quando as provas foram prova-
velmente preparadas por cole-
gas seus de departamento. "Não 
há nada de ilegal", resumiu. Pa-
ra comprovar a impossibilidade 
de fraude, Todorov informou 
que nem mesmo o reitor sabe os 
nomes dos professores que pre-, 
param as provas. "Ninguém sa-
be", garantiu. 

Dos 39 professores do De-
partamento de Comunicação da 
UnB, três se inscreveram no 
concurso: Carlos Setti, Célia 
Maria Ladeira Mota e Luiz Mar-
tins da Silva. Segundo o chefe 
do serviço de organização e exe-
cução de concursos do Departa-
mento de Acesso ao Ensino 
(DAE), Carlos Augusto de São 
José, os professores que estão 
elaborando as provas são adjun-
tos ou titulares (os dois mais al-
tos níveis da carreira universi-
tária). E os inscritos para fazer 
o concurso são assistentes e au-
xiliares. O DAE assegura que 
ninguém fora do órgão sabe 
quem elaborou as provas. 
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